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Ex-ministro Mario Simonsen deputado Delfim Netto: ano que vem será muito d¡rzeil para o setor exportador 

Simónsen prevê atraso 
cambial no ano todo 

te restrições adicionais à entrada de 
capitais no País. Fixar o câmbio, pa-
ra o ex-ministro, é arrumar encren-
ca. "É muito fácil entrar nesse regi-
me (câmbio fixo), mas muito dificil 
de sair", afirmou, citando o exemplo 
da Argentina. 

Carlos Antonio Rocca, economista 
e presidente do Mappin, previu, in-
clusive, algum desaquecimento na 
economia no início de 1995 devido 
às dificuldades com a exportação e à 
retração habitual no consumo que 

ocorre depois do Na- 
tal. Rocca estimou 
que a economia de-

EVERIA 	ve crescer em torno 
de 3% em 95, pouco 

CIAR AS 	abaixo deste ano, 
portanto. Ele afir-

AS DE 	mou que a possibili- 
dade de restrições à çÃo 	entrada de capital 
vai aumentar no ano 

Para ex-ministro, 
dólar deve ter 

valor médio de R$ 0,85 
ao longo de 1995 

O ex-ministro Mario Henrique Si-
monsen disse ontem aos cerca de mil 
executivos presentes ao seminário 
sobre as perspectivas econõmicas 
para 95 que é melhor eles se prepa-
rarem para um ano inteiro de atraso 
cambial. Ele apostou que a taxa de 
câmbio deverá ficar 
em torno de R$ 0,85 
ao longo de 1995, 
descontando-se os 	C D 
efeitos da inflação 
interna. "É preciso 	ANUN 
se perguntar se os 
negócios vão resistir 	BAN D 
ou não e definir os 
investimentos", ais- 	VARIA 
se. "Todo regime 	 
cambial é mim sem 
ajuste fiscal", resumiu Simonsen. As-
sim, não há alternativa ideal à vista. 
O melhor, sugere, seria o Banco Cen-
tral anunciar bandas de variação do 
câmbio, que poderiam ser alteradas 
com alguma periodicidade. Isso, na 
sua avaliação, reduziria as incertezas 
na economia. O economista reco-
mendou também que o governo ado- 

que vem porque os 
juros internos continuarão_ele~,_ 
atraindo dólares, e o governo não te-
rá instrumentos para conter os efei-
tos monetários da entrada de di-
nheiro externo. Pedro Bodin, do 
Banco Icatu, também defendeu um 
ajuste nas contas públicas para que 
o governo retire, por meio dos im-
postos, dinheiro de circulação. 


